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,,,lilexlcm-Diz-se _ que Juarez fugin-

:5, , o Mexico chegou a New-York.

-,,z Liaximiliane visita as pl'uvincias do

,imperim cujo estado saiiitario é muito

i» ' ntorio. Esta viagem durará Iturniez.

i aciona visitar Querctaro, Guanajato e

Luis. Durante a viagem ficará a im-

lril de posse .do governo_

,9- _Estão _creatina connniaaõcs. para que

.rgsiiisem os trihunaes e a Instrucção

v; . Foi abolidu a censura prévm para

,. J“prçm¡ pel'iodica. O

As províncias centrues estavam Já

ctaluente pacilicau, c submcttcrmn-

:muitos chof--s juariutau. l

',,. Em Montelcy está uma devisão fran-

| xresna.

_ É) imperador Maximiliano vae conce-

i” Pr"“ ' ' 'Às aum companhia de capitalistas fran-

"lmm. J -f , .› e estabelecimento de um banco no

autent¡ .2 p aco. ~

mi." m¡ à Íi,,.,'.'0 discurso do embaixador mexicano

md.? l .Turim produziu tito mau eficito em

!atuo P'- Jiennii, que segundo se'añirma, o gover-

i'_ l austríaco enviou uma nota diplomatica

K 'kite energica ao imperador Maximi-

› el. , '

_ a, .Maximiliano ordenou nos funccionn-

-' publicos que não maltralassmu pes-

os que .:' mignon¡ por causa de opiniões paliti-

'te' "o na Ie'u stenlrppixpas,çouimuuiçn:

5 devam .qgtcrlquttlilicação of-

mtmi'” - o para adrenalina da actual or-

manhã 'i ' . _- -

os res “mia 'circular onde' iate Ie prescreve,

, a. o _ ninteoara rai o:
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“- Nanda, nenhuma declaração, bas-

Í'elre .. iniber que ,as ditas pessoas tenham

ENC' ,A ida, viver pacificamente, não se lhes

l l ' V andando- conta das suas opiniões nem

:3.265 _ , ;mas ¡antiincntoss
_

Lisboa *1' N

3'"“ p 'É :',É &ima-.0 ,sultão Sidi-Maha-

.._- ;continua a sua viagem pelas provin-

vñ do littoral do ¡mperio ; chegou no dia
llllllel (al ~ \

no em _ , 'W' mb“t'

› de est u, W“" ' '

is, e re _ . “ferir-Em Lima rebentaram gra-

direitos -, "túmultm; a prqnilação' quer que _o go-

diploi .' k', o'lenvie uma expedição á bahiade

pao 4.o; _' ynqnil para se vingar' das symputhias

clesiast'f " *laranifdatn para. com' a Europa a re-

¡an'ta ser “caido Mandar. ' ' '

›or com RL ^ -Paro'ce qae'o* governo do Peru esta-

la, Ofnn " ,resolvido a secador a estes ultimos_
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es jud'
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l, ”Null-IMI, - OI partida-

. doíaul desmontou¡ os triumphos ulti-

"e v . te'attribuidos aos tederacs, e negam

a _A V_ a de', Atlanta.

:nylltttttu periodicos, commentando as

, 5'¡ _ noticias da Êlltquua,_]|ll.gatll dever

l i_ ar que nos stados Unidos está o

l “e na., tido democrata dividido em duas frac-

mnea i i' democratas da paz e os democra-

lgd" na l « guerra, e: que estes ultimos é que

mo 05m d'une¡ at convenção de Chicago.

mas 'd " Eminem eti'ectivamente as (luas divi-

i' Pres. ' " w nas circumstancias actuaes, es-

bsm perto de confundir-se. O general

.'t

Pimen a ;

e Aretr que dimauariam _da sim eleição idêas

'allan obtem a presidencia, evidente 1
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Folha avulso 40 rs.

ti'io pacificas, que o novo governo da

União vêr-se-hia obrigado a fazer a paz a

todo o transe.

Só ha salvação para a dupla causa do

restabelecimento da União e da abolição

da escravatura no triumpho eleitoral do

partido republicano, e na restituição do

poder no sr. Lincoln.

Os confedcrados atacaram a 25 dc

agosto, repetidas vezes o corpo de Ilan-

cocck, no caminho do ferro de Wcldon,

mas sem vantagem decidida até depois

das cinco horas da tarde. Foi então que,

depois de um sanguinolento combate, con-

seguiram os coufedcrados romper as l¡-

nhas de inimigo, cujas tropas se dissimi-

nnram em todas as direcções.

Os confederados alcançaram grande

Iunnero de prisioneiros, muitas peças de

artilherin, e apossaram-se de toda a linha

do caminho de ferro, n'uma extensão de

quatro milhas. O numero dos mortos e

feridos calcula-ae em 5:000 de cada lado.

No dia 28 de agente reconheceu She-

ridau que os contederadovi haviam desap-

purecido diante delle. Sappunhare que se

tinham retirado para Martinsburg.

Grant e Sherman enviaram cxtractos

dos periodieos de Richmond e de Mobile

do dia 27, annunciando a occupação do

forte Morghan pelas tropas federaes, sem

explicar ao os confederados se haviam cn-

trcgado eu se se lmvianrtomado de as-

salto- . V ;. 7

_V ' ,No 1.” de setembropíparticipou oiii-

cialmento o'ininistro Stanton que não se

tenturs ,operação alguma' em frente de

Poterg-bourg, acrescentando que Forrest,

Wheeler e Morgan procedianrde accordo

contra as communicações de Sherman.

A 2 de setembro, o sr. Stanton eu.

viou uma outra nota ofiicial dando parto

da ,occupação de Auenta por Sherantan

de uma grande batalha em Eant Pom, com

perdas Consideraveis para as duas partes,

sem mais pormenores.

m

INTER|OR

_ao-

Avelro, 80 de setembro

A barra de Aveiro tem uma dotação

especial que faz exceção u todas as barras

do reino e a todas as obras de interesse

publico.

Todas as obras publicas são pagas

unicamente do cofre da nação para que

concorrem os contribuintes com a sua

quota, menos a barra desta cidade ara

que ha Inuito foi crendo o imposto 'um

real em cada quartilho de vinho e arratel

de carne verde vendida no districto.

A etc imposto juntaram os proprie-

tarios de marinhas da ria de Aveiro a

doação de 300 rs. em cada um moio de

rasas de sal, não exportado pela barra,

pelo espaço de 6 annos não interrompidos.

Rendo o imposto 8 contos de réis

aproximadamente e a doação cerca de

dois contos o que o governo tem feito eu-

trar no cofre geral, satisfazendo as despe-

zas das obras da barra pelo cofre das

obras publicas.

E' manifesta a vcxação dos povos do

districto de Aveiro com o imposto para a

barra. Como contribuintes pagam para as

obras da barra e de todo o paiz, e como

consumidores concorrem tambem para as

. mesmas despezas. Pang duas Vezes, o

a

i

Subscreve-se e vende-sc unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda a correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados á.

redacção, sejann ou não publicados, não serão restituidos. - 'As assigunturas serao pagas adiantados.

que circumstancia alguma pode iustiñcnr.

A barra de Aveiro não pode ser con-

siderada como util ao concelho, nem ain-

da no districto, mas ao paiz. E' assim que

são julgadas as outras barras do reino ás

quaes esta não pódo constituir excpção.

E se a barra de Avoiro se não pódc

julgar de menos geral utilidade que as

restantes não pode sustentar-se por mais

tempo o pagamento d,qu imposto especial

que peza sobre os povos do districto ex-

clusivamente.

A dotação especial além de vcxato-

ria é inconveniente, perqne em consequen-

cia della ha uma commissão que, a titulo

de tiscalisar as obras da mesma barra,

embaraço a direcção das obras publicas,

a quem elias estão conliados.

Hu. pois na barra de Aveiro duas

anomalias que é preciso fazer acabar. As

obras da barra são obras publicas como

o são todas as outras que estão conliadas

ao director; ha de mais um inspector en-

carregado de as vigiar; não precisam mais

tiscaliuação, a não quererm que cada ramo

de serviço das obras publicas seja irriso-

riamente encarregado á liscalisação de

quem, em regra, carece de principios para

desempenhar a commissão.

Devem portanto as obras da burra

ser consideradas como obras publicas e

como taes encarregadas aos homens da

scicncia sem mais dependencia alguma.

Egnahnente deve cesmi' a applicação do

real da barra ás despeias dos melhoramen-

tos della; devendo ser feita a despeza á

custa do cofre das obras publicas.

O contrario d'isto é por tal fôrma iu-

conveniente, anormal e vexatorio que não

pode ser continuado por o actual ministro

das obras publicas.

Assim noi-o faz esperar a sua intelli-

gcncia e rectidão.

_cai-mo_

O sr. Manuel Firmino vendo-se ata-

cado com balda certa de ter pretendido

fazer negocio com exm.° procurador da

serenissima casa de Bragança sobre as

rendas desta nestes sitios, e conheCendo

quanto é odioso este negocio aos eleitores,

(le quem pretendeu o suffragio, perdeu a

cabeça e metteu os pés pelas mãos, negam

do hoje o que :imanhã Vem confessar com

a humildade do fariseu e do traficante,

_ como elle chama aos seus adversarios.

E' preciso narrar os factos como se

passaram, para o publico conhecer mais

uma vez quem são os farisous e os trali-

cantos.

O sr. Manuel Firmino por seus agen-

tes da Oliveirinha tinha. persuadido aos

povos desta fregllezia que não votassem

no sr. Mendes Leito, porque este, sendo

amigo do sr. José Luciano, filho do pro-

curador da serenissims casa de Bragança

no almoxarifado d'Eixo, era contrario ao

interesse das povos nas questões que a

mesmo serenissima casa tem sobre foros e

rações; e pelo contrario o sr. Manuel Fir-

mino era o amigo do povo etc. etc.

Um amigo do sr. Mendes Leite que

sabia das cartas do sr. Manuel Firmino

ao cxm-° ih'ocurador da serenissima casa

em Lisboa, e que tinha á mão urna cópia

authentica d'uma dcsmis cartas e sua res-

posta, leu-a a um agente do sr. Manuel

Firmino, na Oliveirinha, para o (lc-Benga-

nar da falta de lealdade do mesmo sr.

Em vista da carta o agente liceu admira-

l'reços das publicações
w

Annuncios, por linha . . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

' Correspondencias d'interessc partir., lin. 20 ru.

Ditas d'interesse publico = gratis.

do e ni'io retorquiu cousa alguma das que

inventa o :Campeiiov n.° 1269. Estp é

a verdade dos factos. Agora a sahida que

o sr. Manuel Firmino dá. a este negocio

com a carta que dirigiu ao seu ¡Cam-

peão».

(Acabo de saber que a gente do go-

verno foi á Oliveirinha, a tim de illudir o

povo daquella freguesia, allegando que eu

solicitára ,auctorisação do caem? conde da

Graciosa para cobrar os foros e rações em

divida pertencentes ii. serenissima casa do'

Bragança), diz opsr. Firmiuol

Vejam como o misoravel respondeu

ás arguições que lhe fazem i' !A Falla-ae-lhe

no procurador da serenissima casa dc Bra-

gança e elle responde com o conde da

Graciosa -- subterfugio ridiculo l

Adir-ma o ¡Campeãon no n.° 1269,

que a carta é inteiramente falsa 'l e no n.“

1270, depois de transcrever a Copia da

carta dirigida ao cxm! procurador da

serenissima casa de Bragança, e a sua

raspOsta; e não podendo já negar este fu-

cto dis: - Não podiam couvir ao sr. Ma-

nual Firmino os negocios que podes-sem

atl'eetar o povo, e a sua proposição era

condicional - Vejam e admircm l

Este negocio era condicional - isto

era debaixo da condição de render alguma

cousa para o sr. Manuel Firmino, que não

podia ter pitança sem fazer a desgraça de

_muitas familias"reduzindo-as 'à priscria e

a fome,- obrigando-as à deixarem vender

suns'propricdades para' pagarem os ditos

forescraçõcs. › “'*14' '

Continua 'o sr. Firmino: Á-Não se

tractava do preço, tractava-se de saber

(de exm.° procurador) onde eram as pro-

priedades, para se entrar depois em trans-

acção. - Ora para que quercria o Ir. Fir-

mino saber onde eram as propriedades ?

O senhor amigo 'do povo não contente

com cobrar os foros e rações do seu 'ami-

go povo, queria acabar por levar o monte

a gloria tirando lhe tambem as 'proprieda-

des ! ! l '

E é este o mm'galhão do povo ? l E

é este o que pretendia ser representante

do povo em côrtcs; para que logo que sa-

isse eleito deputado tornasse a dizer, como

já disse ao exm." procurador da casa de

Bragança : - eu seu aqui o presidente da

camara - e sou tambem deputado por

Agueda - se for util n v. ex.I estimarci

que me occupc. Notem, porém, que o sr(

Manuel Firmino queria ser occupado pelo

exm.” procurador da casa de Bragança

em cousa que lhe conviesse o. elle deputa-

do por Agucdnl

Então quem são es fnriseus?

E com que farisoismo diz o sr. Fir-i

mine aos povos da Oliveirinha _que des-

eancem que delle nenhum mal lhes ha de

vxr 7-. ,

Por esta vez podem estes povos estar

seguros, por ue o sr. Manuel Firmino não

sahiu deputado; e porque o exm.° pro-

curador da screnissima casa de Bragança,

por um modo delicado, dispensou os scr-

viços do sr. Firmino, e não annuiu d pi-

tança : mas póde ser que ainda em algum

tempo o sr. Firmino consiga este negocio

porque, como elle couclne no citado nu~

mero do «Campeão» - o futuro é dos que

sabem esperar_.

E é este o homem amigo do povo,

que chama nos outros miscraVcis especu.

ladores e desgraçadissimos lraticantes e

trapacciros ! ! !

_
L
L
_

_
L
v
_
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tivnsse a seu lado os dois partidosiaigue-

.listas Matheus taum ao empenha-

ram pela candidatura de . em“, e lizcsse

espalhar ,aqui proclaniações, mostrando os

Ámuitea baratear, que tinha feito ao psi¡-

Íapcnt o como invento 'seu cs eaniinlw,

ide fer-ri), os telegraphos '=eleotricos, etbs

,›eto.,-'Ênada conseguiu, e jamais como.

' gaiii, 'porque poucas ou: 'nenhumas sym-

patb'ias gosa nesta cidade.

' Em direcção a egreja, os eleitores de

Oedofeita eram assaltados pelos galopins y

opposicionistas, que lhes oiiereceram libras

pelo seu voto. Aquatica que aeceitavam

tão Iniseravol oñ'erta, eram conduzidos

. pelas mesmos a uma quinta proxima, para

receberem das mãos d'uma commissño,

que ali se achava, a quantia porque ven-

diam a sua consciencia!! l

A opposição tambem foi derrotada

nos dois circulos de Villa Nova de Gaya,

sendo eleitos deputados por aqui os srs.

José Luciano de Castro, e Vieira Proença,

ambos governamentaes.

Piracema¡ a outro assumpto.

Os trabalhos para a ponte do cami-

nho de ferro sobre o Douro viio começar

brevemente, sendo o local esOolliido c si-

tio da Pedra Salgada. A direcção desta

importante e arriscada obra foi contiada

ao _intelligente engenheiro hespanhol o sr.

D. Luiz Zapnta, o mesmo que construiu

as pontes do Vouga e Cancllas.

Tambem já. não oñ'erece duvida os

estudei!, ultimamente mandados fazer dos

entroncamentos dos caminhos dc ferro hes-

i panhoes com as linhas portllguezas, que

vem a ser da Regoa até a fronteira, na

direcção de Salamanca a Medina del Cam-

po, e de Coimbra as proximidades de Al-

rneida. Acha-se nesta cidade, para esse

fim, o sr. D. Eugenio Page, que vem

commissionado pelo governo hcspanhol, e

que será acompanhado neste estudo pelos

comunissionados do governo pertugucz, os

srs. engenheims Sousa Brandão, e Mou-

zinho d'Aibuquerque,

Ficamos esperando com anciedade o

resultado desta importante commissiio.

Reina a desintelligcncia entre os

membros da nossa camara municipal.

Ns quinta feira passada, tendo de

haver reunião ordinaria desta corporação

nos pagos do concelho, nilo compareceram p

senão quatro srs. vereadores, pe o que nilo

foi possivel ter logar a mesma reunião.

Attribuevse 'a falta dos outros srs. á Ina-

neira pouco honrosa com que se houve o

seu presidente, visconde de Lagoaça, em

guerrear a candidatura do seu ex-collsga

no municipio o sr. Faria Guimarães, pelo

circulo de Santo Ildefonso.

Falla-se em dissolução da camara.

O director geral _dos negocios da jus-

tiça, o sr. José Julio @Oliveira Pinto, ha

pouco chegado a esta cidade, vindo da

capital, acompanhado pelo presidente da

Relação e procurador regio, foi na quin-

ta feira visitar o novo palacio da justiça

desta cidade, a S. João Novo.

Em consequencia do forte temporal,

que aqui se sentiu na quinta e sexta feira,

desabou a parede d'uma casa em cons-

trucção na rua de Camões, e com tanta

infelicidade, que cahindo sobre uma casa

pequena contigua, matou uma pobre viu-

va, que ali morava em companhia d'uma

filha, que tambem ficou em miseravel es-

tado, e com as pernas quebradas, sendo

cendnzida ao hospital da Ordem da Santis-

sima Trindade, aonde se acha em trata-

talnento. -

A sociedade de seguros mntuos sobre

a vida - A Previdente--, fundada e ad-

ministrada pelo Banco Alliança, contava s

até sexta, feira passada 277 subscripções,

prefazendo um capital de 17598515000

réis.

Por espaço de trinta dias, a contar

do dia 15 do corrente, foram convidados

pelo governador do Banco Nacional Ultra-

marinc, o sr. Francisco d'Oliveira Chami-

ço, os accionistas do mesmo banco a fazer

a entrada de 20 por conto sobre o nomi-

nal de suas acções; e na occasiçño do v

pagamento será encontrado o inro que ti-

ver vencido o deposito de 15 por cento

eifectuado no acto da subscripção.

A caixa da agencia. provisoria do

Banco Nacional Ultramarino nesta cidade,

é no escriptorio do sr. Francisco Chain¡-

ço, lilho e Silva, acreditados connnercian-

tcs da praça do Porto.

Segundo noticias do Douro, começa-

(Correspondencia particular.)

Esconde-seria falla'eahoje em eleições,

porque os ::migas de certo ,deverá ter já.

conhecimento de tudo quanto a 11.11.58 pas-

sou nos dois ciÚpuM de dgfoqse e

Cedofcita; mas _como atesp_ liosmmiàsito

de corresporidwà' comidin
an ingles

occasiões, me impõe o dever e pôr ao

facto de tudo os leitores do ¡Districtc ale.

Aveiro», tractarei de relatar, conforme'

poder, oque- escorrendo amis importante.

Principiarei pelo circulo, Santo Ilde-

fonso: "* -' - * v ›

Aqui; me sabem ,¡ propunhnmse

dois candidatos bem conhecidos, o sr.

Joaquim Ribeiro de Faria Guimaraes, go-

vsraameatal, e visconde de Lsgoaçs, op-

posicicnista. ' .

O apuramentc'deu como triumphan-

te este ultimo; mas a eleição não pode,

deifórma alguma, considerar.” legal, at-

teadendo ds imnioralidades praticadas ali

pela cppcsiçito, e que eu mesmo presen-

ciei. Co'mpravam-se votos, dentro e fóra

das (igrejas, por duas, trez e mais libras;

e insultavam-se todos aquelles eleitores,

que livremente queriam dar o seu vote ao

honrado industrial, Joaquim Ribeiro de

Faria Guimaraes, despresando o ouro e

as promessas dos galopins eleitorae's, que

a opposiçuo vergonhosamente' comprára

lpiora tim tao vii e infame, nilo se lembran-

o de que praticavam essas scenes vergo-

nhosa¡ às portas d'uln templo, cujo res-

peito deviam terem moita consideração;

e n'urna cidade, que possue o fôro d'uma

das mais liberaes e civilisadas da Europa.

Uma terça parte dos eleitores foi mo-

vida lo ouro, chegando-se até a' fechar

por a gum tempo, omdiversas casas, mais

de seis centos fabricantes, para ao ditada

eleição irem incorporadas, ecoa¡ guardas,

deitar e seu veto a favor do candidato

triumphante.
,

Come estes , praticarem-se muitos

outros abusos, que me abstcnho de enun-

merar, para henra desta cidade.

O sr. visconde de Lagoaçs , para

maior vergonha, festejou o seu illegal

triumplie duma maneira, escondalosa. Se»

ganda e terça feira passada foram dias de

gala _para os amigos de s, lex.“ e para

todos aquelles parasth, que se vergaram

ao peso do ouro. Muito -foguetorim junho

res, coins, musica, balões, e a casa do

novo representante da industria portuense

no futuro parlamento embandeirada; eis

tudo quanto se empregou para illudir os

pobres de Santo Ildefonso, que o sr. vis-

conde de Lagoaça acaba dc collocar, pe-

los seus phantasticos Promettimentos, n'u-

ma crise bastante dolorosa, de que mais

tarde s. ex.“ se arrependerá.

O governo, que, forçosamente, deve

estar informado destes insultos ás leis, que

nos regem, e que punem severamente

todas aquellas pesaoas, que em actos elei-

toraes, lizerem mercancia com os votos da

eleição,-nâo deve deixar assar desapper~

cebidos os abusos ratica os pela opposi-

ção no circulo de anto Ildefonso; assim

o espero dos actuaes conselheiros, que tão

dignamente tem dirigido a nau do estado.

No 2.“ circulo, Sé, tem de proceder-

se, no proximo domingo 25, a nova eleir

ção, porque nenhum dos candidatos por

ali propostos, e que silo os srs. Almeida

Campos, independente, e Bernardo de

Lemos Teixeira dlAgnilar, opposicionista,

-obtevc a maioria absoluta de votos, que

e a. necessaria para qualquer delles ser

eleito deputado.

O candidato opposicionista por este

circulo desistiu agora dasua candidatu-

ra.

, No 3.° circulo, Cedofeita, o partido

qrogressista soube ser sincero na escolha

r o seu representante¡ e nem outra cousa

era d'espe'rar. Como em Santo Ildefonso,

houve ali a mesma corrupção e os mesmos

escandalos por parte da opposiçi'lo, que a_

final recebeu uma tremenda derrota, trium-

hando o candidato governamental o sr,

r. Antenio Ayres de Gouveia, cavalhei-

ro illustrado e muito digno da honra, que

lhe dispensaram os eleitores deste circulo,

pelo muito que s. a.l se empenhou'por esta

cidade na lindu legislatura.

O seu ndversario, o famigerng cau-

dilho da regeneração, hoje partido nacio-

nal, Fontes Pereira de Mello, com quanto

       

     

  

  

  
  

   

   

    

   

  
    

 

   

            

   

 

   

        

  
   

    

    

 

   

  

 

   

    

    

  

  

  

réis.

de vinhos.

1864

))

D

ram geralmetlte ali Vindimas, e diz-sc

.que a novidade é boaein qualidade, n.1, __

diminuta em producçiio. O preço da baga

ó de 1,5050 rs._ a rasa. §

A importação 'da aguardente_ contig-

nua, realisando-se algumas, Vendas. A por;

tugueza regula ,ao preço de 2105000 réis, i'

liespanhrila1905°00_i's. e i'àglezp 130,5000

Tambem' se tem &massagem;

E por .bojo nado. mais_

 

PARTE OFFlCIAL

..-_

lllnesterlo dos negocios ecclea
h

astlcos e de justlea

Direcção geral dos negocios de justiça

1.' Repartição

Despachos efectuados por decretos das

seguintes datas

Agosto 25 Bacharel José Antonio de

s Bacharel Jeito Ferreira do

s Bacharel Christiano Frederi-

n João Pinto de AZevedo Maio

s Antonio

Setembro 5 Bacharel Joaquim Maria de

s Bacharel José Maria Mar-

“(1,6, '

Silva Lixa - transferido,

como requereu, do logar de

delegado do procurador re-

gio na comarca da ilha de

S. Jorge, para identico lo-

gar vago na comarca de

Leiria pela transferencia do

bacharel Abel Acacio da

Silva e Sequeira.

Couto Romeo e Silva -

transferido do logar de de-

legado do procurador regio

na comarca da ilha Gracio-

sa, para identiCo logar va-

go na comarca da ilha de

S. Jorge pela transferencia

do bacharel José Antonio

de Sousa Lixa.

co de Aragão Memes -

transferido do logar de de-

legado do procurador regio

na.. comarca da Horta, na

ilha do Faial, para identico

logar vago na Comarca da

ilha Graciosa.pcla transfo-

rencia do bacharel João Pc-

reira do Couto Ramos e

Silveira.

rellcs, oñicial da secretaria

da procuradoria regia do

Porto-graduação de secre-

tario da mesma procurado-

ria regia, unicamente para

as vantagens honor-ilicas que

devam crtencerlhe.

Cibzinilro Alves Mon-

teiro-_nomeado para. o. oiii-

cio de escrivão e tabeilião

do juizo crdinario do julga-

do de Alter do Chao, na

comarca de Fronteira, vago

pela demissão 'de José de

Sequeira Azinhoes.

Miranda e Oliveira, juiz de

direito da comarca de Avei-

rc--declarado nos termos

de receber a terça parte

mais do seu ordenado, na

conformidmle da lei de 17

de agosto de 1853.

tins, que era juiz de direito

do 1.' classe, eservia na

comarca de Castello Branco

_promovido a juiz de 2.'

instancia, e nomeado para

o logar vago na relação dos

Açores, pela transferencia

do bacharel Francisco Boto

Pimentel de Mendoriçn.

r Bacharel José Teixeira de

Azevedo, que era juiz de

direito de 2.“ classe e ser-

via na comarca (le Alijó-

promovido a juiz de 1.“

classe, e nomeado para a

comarca de Castello Brau-

co, vago pela promoção do

bacharel José Maria Mar-

tins.

      

   

D s Bacharel Francisco? E Mañtfe;

9,355).
¡rnz e t ireito e ' ." c asse,

?De

n comarca de

a ovido sjuiz

e 2.' classe,

' L a comarca

r pela promo-

José 'l'ei-

  

  

 

  
goes de Carvalho, juiz de

direito de 3.ll classe-trans-

" mmaireausreamra

acomarca de Povoa de La-

;algmavsaa pela promoção

' 'rw-»do bachareljh'amuseo Ma-

I)

s Bacharel

nuel da Rocha Peixoto, li-

› cando sem'eñ'eito o decreto

a de 19 de 'agosto preterito,

pelo qual foi transferido da

' comarca “de“Cuba*para a

_de Miranda do Douro, onde

A "cliegml alternar posse.

n Bacharel José Bernardo da

Silva, que era juiz de di-

reito de 1.' classe', servia

' na comarca de SilV'es-pro'-

' movido a juiz de '2.' ins-

tancia, e nomeado para' c

logar vago na relação dos

Açores pela transferencia

do bacharel Francisco dc

Paula e Oliveira.

› Bacharel Raymundo Pena-

forte de Oliveira e Aline¡-

da', que era juiz do direito

de 2.' classe e' servia unce-

Inarca de Trancoso - pro-

movido a juiz dc direito de

1.* classe, e nomeado para

a comarca de Silves, vago

pela n'omoçãc do bacharel

José Bernardo da Silva.

' s 'Bacharel Antonio Barbosa

de Sousa Faria, que -cra

juiz de direito de 3.' classe,

e servia em'uma das audi-

torias do exercito-promo-

'vido'a juiz de 2.l classe,

e nomeado para e' logar va-

go 'na coniarca de' Trancoso

pela promoção do bacharel

' Raymundo de Penafcrte de

Í Oliveira e Almeida.

s Bacharel' 'Joaquim 'Negocira

' Soares Vieira-turnsferido,

como' 'i-eqirerei'l, de logar

'de 'juiz de'direito da comar-

ca de Armamar ara identi~

co lo ar, vago' a Comarca

de _Fe gu'ciras' pela promo-

çi'todo bacharel Heitor Pe-

reira de Barbedo e Sousa'.

s Bacharel Bernardo Francisco

de Abranches, que'era juiz

de direito de 3.' classe, s

servia na comarca da Cha-

musca-promovido a juiz

de 2.' classe, e' nomeado

para o lngll' vago na co-

, marca de Armamar pela

transferencia ' “dó" bâêharel

Joaquim Neguira Soares

Vieira. ' -

n Bacharel Salvador Manuel

dc Vilhena - transferido,

como requereu“dal r de

,delegado do procura r re-

vgic o na comarca de Cuba

para identico logar, vago

na comarca de Cintra pelo

novo despacho' do bacharel

Carlos Padieco de Betten-

court.

n Bacharel Cesar Augusto Men-

des de Almeida-nomeado,

procedendo concurso para

' o logar ”dÊ'Wlelêga o do

procul-oder regio Ina' comar-

ca t' Horta, na ilhado

Faia , vago pela' 'transfe-

rencia do bacharel' Chris-

tiano Frederico'de 'Aragão

Moraes.
-

Manuel Ignacio

Brum do canto-nomeado,

'procedendo concurso, para

õ'logar dé'dele'ga'do do pro-

curador regiõ na comarca

de Angra do Heroísmo,

vago 'porobito do bacharel

Jolie Augusto de Betten-

court Pita.



 

" s" s Joaquim Nunes Soares --

- exonerado, como requereu,

do ollicio do escrivão do

juizo de pnz do districto do

Sabugal, na comarca do

' niesmot titulo. v

' 7. VARIEDADES

Lamentações do cx-«deputado

por Aglsecla, nalmel Flrmlno

de Almeida lala.

I

~ Eram“ !elias noites, em que d'um

céu _límpido e todo bordado de immensas

esta-elias, à" ua jorrava de seus cofrestar-

gelatina! *porsche a superlice da" terra

immensos'isêlpentiados de uma luz pallidu,

que parecia casar-se eom a mais profunda

melancolia, 'que nas horas du adVorsidade

aperta o coração do luunmn infeliz! Uma

leve, mas fria virnção encrespava suave-

mente as folhas lancolndus dos vejetacs,

que tapetisam a terra inculta. O silencio

não era interrompido nom pelo piar do

mocho, nem pelo ciciar da nln'a, quando

se abraça com a folhagem das arvores,

nem pelo balido do ovelhas tresnmlhadas,

nem pelo' zumbido do ¡usei-to.

Tudo jazia sepultado no mais pro-

fundo silencio. A natureza' inteira pare-

cia-me adormecida.

Tudo'era tncitnrno e triste! Só a lua

se sorria com desdcm. ›

Eu estava assentado n'uina cadeira

e inclinado para o dosv'ño de uma junclla,

que dit para 0*' largo da Vera-Cruz.

Os reflexos prateadas da lua inva-

dialn com toda a sua Inagestade os vidros

da-janeila, o ostmupavaursc no pavimento

da casa. E eu dormiu, mas acerdava a

espaços sobrosaltado pela agonia intima,

que me comprimia o peito, e que me ar-

. remessava 'o espirito para o passado. Er-

guia a cabeça, tiras logo se reclinava en-

tre os hombres.

Estive'eouio que pen-clicado por um

torpôr possuia, din-ante algumas horas.

Erguiaue depois, como sacudido por

uma força enorme.

" Lero¡ - aummaticamnntc as mãos ú.

mbcça; bpcejei por mais de uma vez;

abri os olhos.; corri os dedos pelas palpe-

bras para as! aliviar do peso, que as op-

priuiia ; levantei a, eloaia da janella e de-

b'rucei-me sobre e a.

' 0 azul dos céus, dosanuvindo intrira-

Iuente, .dava um sul-prendente realce ao

conltnnte _dandojur dos fulgores da lua.

, AEu Contem lava extntico a natureza

até oijd'e 'os 'o bos podiam distinguir os

objectos; = 'i

. w Nesta “munido, uma dôr pungente,

“ligando-me todos as libras do coração,

me arrastou, não sci por que modo para

Q centro do largo da Vera-Cruz.

Foi então que ocordei do sonho i'obril,

que me entorpccia todas as faculdades de

um verdadeiro sentir.

Cem vezes pol-corri o largo, e por ou-

tras tantos me relluirau¡ ao cerebro todas

as scenas do passado, com todas as suas

vicissitudes, ,ora alegres, ora tristes, umas

vezes encantadoràs outras treticas.

Era um verdadeiro pandemonium l

Em uma epecie de bnilie macabra ,

onde giram e rcgirum em coniusiio e des-

prdem, 'todas ,as _nlmaa dos maus, como

que zoinbando 'e escarneceudo da pureza

das acções boas.

Ea deplorava o meu estado, sem po-

der aventar a carina delle.

O enygma abriu-se-me.

O mysterio estava percurtado.

Já nenhuma duvida me restava.

Uma torrente de lembranças e me

trasbordon do cerebro.

Era o meu passado, que se me apre-

sentou em duplo espectaculo, iigul'ando

como principal protogouista o meu talento

tmnscemlente.

Era o meu passado, cm que sc

-me desenhava a minha mediocridade, o a

minha importancia, a minha obscuridade e

a minha gloria, a minha ignorancia, e a

minha ndmirnvel intelligeucin, o tompo

eins-que nunca soube traduzir - anmndus

_ad doiiiiriltn1_9011stilutas estn-, e aquelle,

em que' a 'minha impedcrnida materiali-

\ mira de me alistar n'outra parcialidade,

dado sc prestou a reecbcr. os mais profun-

dos conhecimentos, que me passaram de

cachiro para regedor de Avancn, _de rege-

dor de Avance puro administrador dc um

jornal, de um jornal, para proprietario do

mesmo, de ali para presidente do uma ca-

mara, pobre de espirito, dessa camara pa-

ra deputado, de deputado para general do

papelão, do general de papelão para a

minha antiga nullidndcl

Foi esse passado todo salpicado de

lodo e fel, do hypocrisia e gloria, de peço-

nha o de estulticia, de magreza e. de 0bs~

acuidade, que me assanhou a dôr, que não

pude desalojar, senão quando a pude sub-

stituir ás lembranças que vieram esponta-

neas, e as lembranças ao duplo espectacu-

lo, que ellos me improvisaram l

Nunca tive tão afogueuda na minha

vida, a pobre cara rotunda, polida e l-uzi-

dia, como prato engorderadol V ›

As lagrimas de sangue, que me irrom-

piam dos olhos, a similhança de lavas

vulcanicas, faziam-me nas faces sulcos de

fogo. A,

Nunca chorei tanto a minha gloria

ephcmcra ! Nunca deplorei tanto a minha

ôcea importancia, apeoda barbaramente

do pedestal de farellos onde o meu genio

rombo, e obtuso a collocáral

Nunca me custou tanto o ver para

sempre, obstruida a passagem aos mens

projectos, que mais _tarde me dariam uma

pasta, com a qual eu taes rombos daria

na barca do estado, que depois de a des-

pojar de tudo o que podesse alargar a

minha barriga, a faria dar a piquel

II

Emei-ancas, esperanças! Quo valem

ellos ? l

Não silo mais do que uma mentira

dos nossos desejos; não são mais do que

um fumo ligeiro e subtil, que ondcia _em

horisonte iuvisivell '

Que me resta agora? Chorar, chorar

mil vezes; porque as lagrimas desarmani

a dGr; porque as lagrimas quebrantam, e

cntorpecem, a mais pungcnto nfiliccilo,

quantia-,BUALAQ-.DOS oñ'crraaoomação, desa-

picdadmnente.

Mas, oh ! meu Dons. !quem sabe se

estas minhas i'crrenhas 'adversidades são

o castigo, que o ,braço omnipotente fulmi-

nou contra mim“l'á: rl'éss'e 'celestial imperio,

que se arqncia sobre nós ! ? A › Í'

Quinn sabe “se será. a. maldição sobre

um criminoeo ?'l' ' ' - -»

Quem sabe se seráosi'gnal tremendo

de um preceito 'P l

Quem sabe se será 'a vmsa primeira

prova da minha conversão n'nm-rcpro-

bo ? l -

Mas ali l embora'sojs tudo isso l Tu-

do isso eu queria ser, se a minha voz elo»

quente reboasse mais uma vez no parla-

mento. Queria mesmo ser depois arrojado

para as trevas tartareas onde rnngem os

malditos, se, ao menos mais uma vez, por

faz ou por notas, eu podesse usurpur uma

cadeira no parlamento.

Tudo accoituvs : até mesmo as fór-

mas nsiuinas, se me fosse dado salpicar

mais uma vez 'de perdigotos improvisOs

gagueiados.

E nenhuma admiração isto podia cau-

sar aqucm soubesse que eu tenho sido

tantas vezes Protheu, quantas teem sido

ns exigeneins do meu alambasado abdic-

meu.

Quantas vezes eu tenho compartilha-

do os principios politicos de quasi todos os

corrilhos, para depois os abjurnr, com a

fingindo ter as Inesmas convicções para

abccar alguma coisa ?

Quantas vezes eu me arvore¡ em op-

posiçiio c governamental, muitas vezes na

mesma semana, por m'o exigir o estoma-

go ?

Eu sou tudo; sou regenerador, sou

historico, sou cabraiista, sou miguelista,

sou reacciouario faccioso, com tanto que

nutra esperanças de aguçar os dentes em

alguma coisa.

Son um Jano sem egual.

Mas sou por isso, talvez, infeliz, por-

que qnasi sempre me lançam fóra aos em-

purrões, fazendo-me morder o pó da mi-

nha nullidadc, por me julgarem objecto

vendilhão de politica, miscravel cliatim,

que só sei vender a consciencia a quem

° :lilsoubcr mercudcjnr com algumas miga-

1 ias.

' districto :

l

l ma data.

x Manuel Joaquim da Rocha - para a

NOTlClAl'th

 

Preco dos generos. - Damos

em seguida o preço medio por que regu-

laram na ultimasemana os gencros nos

dill'erentcs mercados_ dos Concelhos deste

AVEIRO

Trigo, alqueiro 720 réis. = Milho

440 :Ceutcio 460 == Cevada 280=Fei-

jão 560: 1uva 300 = Batatas 200= Sal

o moio de rasas 25100: Azeite 2,5000 :a

Vinho 15500.

AGUEDA

, Trigo, alqueire 720 = Milho 500::

Centeio 460 = Cevnda 400: Feijão 560

::Batatas 260=Azeite 555005¡ altitude:

Vinho 25000. '

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 800,: Milho 520 =

Ccnteio 480 = Cevada 320=Feijiio 520

:Batatas 280=Azéite›5;5400,0 almude:

Vinho 1,5700.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 720 :Milho 460 =

Centeio 480 = Cevada-350 = Feijão 500

= Batatas 24.0 :Azeite 5,3800 o almude

::Vinho 143600.

FEIRA

Trigo, aiquciro 960 :Milho 640

= Centeio 560 = Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 == Azeite 5,543007:

Vinho 2,5000. V

-ILHAVO

Feijão 560=Batatas 280=Azeite 55400

:Vinho 1,5800.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, “alqueire 940 = Milho 680 =

'Centeio 560=Cevada 460=Feijão 660_ = '

Batatas 440 = Azeite 5,5400 = _Vinho ,

15300.

OVAB

Trigo, nlqueire 15100=Milh0 700

:Centcio 600=Cevada 480::Fe'ij'iio 800

:Batatas 400=Azeite, 'o almude 55050

:Vinho 25880.

Despachos. - Pelo Ministerio do

reino, direcçiio geral de instrucção publi-

ca, 2.' repartição, foram conferidos os se-

guintes despachos :

Bernardino Pereira Pinheiro - no-

meado para o oñicio de perito em palco-

grapliia por decreto de 12 de setembro

corrente. ' '

Antonino José Rodrigues Vidal, len-

te cathedratico da faculdade de philoso-

phin da universidade de Coimbra- pro-

movido a lente de prima, decano e dire-

ctor da referida faculdade, por decreto de

14 de setembro corrente.

l

Pela 4.' repartição. - Professores vi-

talicios, os seguintes :

Manuel da Costa - nomeado profes-

sor da cadeira de ensino primario de San-

ta Cruz, coneelho de Almodovar, districto

de Beja, por decreto de 14 de setembro

corrente.

'Leito Alberto de Santa Clara - para

a de Paiiio, concelho de Figueira da FOZ,

districto de Coimbra, por decreto da ¡n'es-

de Azeitão, concelho de Setubal, districto

de Lisboa, por decreto da mesma data.

Antonio Caetano da Guerra - para

a de Gafete, concelho do Crato, districto

de Portalegre, por decreto da inesma data.

Manuel Antonio Alves de Figueiredo

-- para a de Gosendo, concelho de Valen-

ça, districto de Vianna do Castello, po

decreto da mesmo data. a

Gabriel Mendes Mourão _para a

de Caparica, concelho de Almada, districto

de Lisboa, por decreto da mesma data.

Cadelras a concurso. -~ Pela

direcção geral de instrucção publica no

ministerio do reino se hão de prover, pre-

cedendo concurso do 60 dias, que princi-

pinrá a 21 do corrente, perante os respe-

ctivas coinmissarios dos estudos,as cadei-

ras de instrucção primaria nas seguintes

~ localidades :  

. Souto Redondo, no districo de Aveiro.

Cuba, no dech'a.

Frcguezia de_ Jãoauue ,

creada no de Braga.

Rebordninhos_ e as ultimamente crea-

ultimamente

“ das, dc S. .Braz de Sirrtiões _e Tbó, no de

Bragança. _

Villa'de Rei e Zibreira, no do Cas-

tello Branco. , p_ '

, _Fregnozía da Gosteira ,ultimamente

crendo, no de Coimbra.

g Monique do Intendente, Melides,

Moita dos Ferreiros, ultimamente_ crea-

da na freguesia de Nossa 'Senhora da Pu-

rilicação, da Sapataria, no de Lisboa.

Figneira, 'Montargil e Villa Fernando,

no de Portalegre. A

Asseiceira,Pedi-again, e Salvaterra

deMagos, 'no de Santarem. _

i do dCastello.Mansão, no_ de'Viapna A

Lordello, no de Villa Real.

A 2.? de &famg E¡ Marmeleiro, S.

Miguel' dc Villa as; u tunadie'ute er'eada.

Soii'tellp, n :de Viseu; l

Cadu'uma" estas cadeiras, com o or-

denado annual de 905000 i's., pagos pelo

thesouro publico, o 2050,00, rs. pela cama-

ra municial ; tendo alem d'inso, as de N.

Senhora- da Purificação da Sapataria e de

Joanne, casa, mobilíu e utensílios ; as de

@esteira e de S. Braz de Snmõcs, casa e

mobília; a do Thó, casa e utensílios; n de

S. Miguel de Villa Boa, casa, mobília e

3,3000 rs. annuaes para objectos de ensi-

no dos alumnos ' obres, pelas respectivas,

íuntas de parodiiia' 'de "S. Joito' de Vcrs

Lourosa e FF¡ch ' _' - '

Scena «milan-No dia em que

acabou o defesa du'caçu cm França, houve

w nos arredores de' Bourges um caso muito

p curioso.

Trigo, alqucíre 770 = Milho 480 == l
Um caçador-'que se não tinha munido

da licença, ao sair ao campo deu do cara

com um guarda' caça : o' mesmo foi vel-o

' quando dava ás de Villa-Diogo.

O i'uriccíonario,'que dosconliou que a

fugido do caçador cncóbtísse alguma coisa

que era 'preciso declarar, 'deu logo em cor-

rcr atraz d'elle. Seguiu-e' 'uma corrida.

desesperada 'em <que' _um tratava de fugir

e o Outro de agarrar.: O pobre caçador

quando 'vii'rqu'e na já, seguido 'de muito

perto'foi-se desfazendo'primeiro da arma,

(lr-'pois do barroso, o 'depois do proprio t'a-

cto, conseguindo por lim escapar ao seu

perniguidor n'um' ' deshabillé muito acade- v

mico.

Comprehendendo que mais tarde ou

mais cedo seria conhecido, foi no dia so-

gu'inte confessar o_ seu dciicto. Era um

camponez que nunca tinha dado um tiro..

(Diario Mercantil.)

Grande erlmlnoso. - No dia

12 do Corrente foi 'guilhotinndo' e'm'l'Fuix,

departamento francoz de Ariege, o as-

sassino ;Santhiago 'Lafour, cujo processo

tanto excitou vira attençito em toda a

França.

No dia 26 de fevereiro, um traba-

lhador que havia tempo estava ao serviço

do sr, Bugad 'de Lassalie, passando pela

propriedade de Bailland fez“roparo em que

as innellas da casa- estavaln todas fechadas.

Voltarqu mais tarde admirou-se de ver

na propriedade ogmesmoe signses de pon-

ca vida. O silencio e a immobilidade rei-

navam n'aquella morada. ,

Recioso ,o homem, entrou no pateo

e encaminhou-se para. a casa, onde viu

algumas manchas, que reconheceu serem

de sangue e o conduziram até um cadaver

completamente desligurado. J ulgou a prin-

cipio que fosse o do sr.'Bngad de Lasalle,

porém era o do coclioiro deste, JoãoLo-

conal.

Assustado por aquelle encontro, e sus-

peitando que este crime não fora o unico,

correu a dar parte do que vira a Labas-

tide-Buplas. Acodenras anotaridades, pre-

' correm as casas e encontram mais tres 0'1-

devares boi-rivelmente mntilados. As par-

tes s'nperiores dos corpos das victimas lia-

viain sido despedaçadas com instrumento

Cortante, 'mannjado sem duvida com tal

vigor, que a maior parte das feridas eram

mortaes.

O roubo havia sido o movel d'aquelle

horrivel crime, segundo o attestavam ar-

marios abertos, caixas revolvidus e cofres

arrombados.

A posição dos cadaveres parecia iu-

dica-r que se tinha empenhado uma luta

terrivel entre as victimas c o seus verdu-

gos.



A que denunciava haver opposto

maior resistencia, a julgar pela desordem

da sua cama, cujas cortinas estavam ar-

rancadas, pela situação do seu corpo entre

u cama o a parede, era a cosinheiru Rai-

munda Borgé. Os diversos golpes que re-

cebera qUnsi lhe haviam separado a cabe-

ça do tronco.

Eis aqui o nome das victimas :

Bugad de Lasalle, de 74 unnos; Jolie

Lacanal, coclieiro, de 63; Pelagia Bechei-

rie, creada, de 55; Raimunda Borgé, co-

sinheira, de 54.

Entre us pessoas presas, a instrucçilo

fixou-se em duas principalmente como

suspeitas de haverem commettido tiio hor-

rendo crime: Santiago Latour, natural de

Scinteid, e Francisco Audouy, chamado o

sIIerculesJ de 47' annos, natural de Be-

lesta, sem domicilio certo elutador or

ofiicio. ' (Gazeta de Portugal.

Revista da localidade. - As

eleições são ainda objecto da conversação

de todos. Apos os commentos ao acto

eleitoral seguram os feitos ao apuramento

dos votos.

Estes promettem c'outinuar. Dão-lhe

margem as toleimas da opposiçdo que, ver-

dade, verdade, tem dado a ultima prova

do que é, e do que vale.

Apoz a eleição fez-se o sr. Manuel

Firmino annuuciar deputado pelo circulo

de Aveiro onde 'o sr. Mendes Leite havia

obtido_ uma maioria de conto e trinta

votos. Este facto inaudito surprehendeu

a expectativa de todos, ainda mesmo dos

que sabem avaliar o escrupulo do insigne

rcdactor do sCalnpeiiOs.

Cresceu portanto a anciedade publica

e esperava-se e domingo como u vinda do

Messias. Todos desejavam ver como o au-

ctor do Emigrado torcia a lei e elegia o

seu illustre cunhado deputado pelo circulo

de Aveiro.

A' hora marcada ap areceramos srs.

Firmino, Vilhena, ManiierMeiitloriça, João

do Mestre e Padeiro acelnpanhados de

João Grande e os mais do costume. Se.

guia-ns tambem um advogado do districto,

o sr. (prior de Salreu.

omeçaram os trabalhos que a lei

marca, no meio da ulgasarra dos opposi›

cionistas ; chamados, porém, à ordem, e

Jvendo o ridiculo pa l ue estavam fazen-

_ do começaram adeiiim ar.

Terminados os trabalhos o sr. Men-

des Leite recebeu o diploma de deputado

e seguiu para a se acompanhado dos seus

numerosos amigos, em quanto que osr.

Firmino ticou de cara ao lado com o seu

jurisconsulto e amigos 'João grande e ou-

tros. '

Foi uma l'arça verdadeiramente ridi-

cula a :pie representou a opposição. Cau-

savam ó quando sabiram da cam da ca-

mara.

- No domingo á noite foi o sr. Men-

des Leite cumprimentado por todos os

que mais activamente contribuiram para

a sua eleição. Uma. das philarmonicas des-

ta cidade tocou á porta do nosso amigo

que recebeu a todos com a delicadeza pro»

pria do seu caracter.

Noticias da oppoalção.-(Cor-

respondcnciu da chromca.)

O poeta d'Ilhavo, esse vate inspirado,

mostrou no domingo que alto ó só grande

em poesia, mas que minbem para orador

tem imaginação ardente. Negando-lhe o

dignissimo presidente da assemblêa eleito-

ral a palavra, porque lh'a não podia dar,

por iaao que a mesa nito estava constitui-

da ; disse o festejado poeta : Pois se a

mesa me nilo conceder a palavra beide

berrar como um capodo! Melhor dissera

tapado.

O ea: deputado por Aguada, rompeu

em estrondosos apoiados, unica palavra,

qíue em quatro nunes, que esteve em S.

1 onto se lhe ouviu, e que traz na memoria

como lembrança das passadas glorias!

O «Campeão» de sabbado a precla-

mar aos artistrs, resíngção, dizendoclhe

que respondessem aos insultos que lhes

dirigessem com o silencio e no domingo

o proprio proprietario (Paquelle puaguim

a pertorvar a ordem publica com os seus

scquases l l l

0 tal poeta, teve a pouca vergonha,

e i'nsolencia, de rasgar um papel, a que

elle chamava protesto dizondo : Já que

m'o não querem acceitiu-,acccitcm-o agora l

l

E' desta gente que a comitiva do em~

deputado se compõe.

O illustre escbolapio que esgotou too

dos os recursos do seu espírito, fez com

os seus ditos agudos excitar a hila'ridade.

Pedimos-lhe pelo amor de Deus que trate

de si, e deixe-se da nullidade da eleiçiio l

O seu ar cadevcrico, é verdade que

incnte compaixão, mas como estas cousas

só se levam pela razão e pelo direito é

melhor, que fique em casa, do que dar do

si uma tão fraca idêu.

Os amantes fizeram quanto poderam

para alterar a ordem ; insultaram por va-

rias Vezes, com ruidosas gargalhadas, aos

que fullavam dando o alamiré o car-depu-

tado por Aguedn, que estava cercado da

magna caterva, para o que désse e viesse,

apoiando as baboseiras do vote d'Ilhavo.

O que o cata não poude tragar foi

que um da mesa lhe dissesse : que elle

não tinha consciencia do que dizia.

Bateu no peito, e exclamou: Eu ain-

da nlto ñz acto nenhum sem consciencia l

0 ¡Campeãor nega haver luto na Vera-

Cruz,e dit graças a Deus! Pois provamos-lho. l

No sabbndo quando a musica nova ia pa-

ra a Senhora das Areias, niio l'ez ouvir

as suas melodiosus peças, como era costu-

me. Perguntou-se a causa. Responderain:

Estamos de lutol. . . Quo mais quer o

(Calnpeiioa A verdade do que dissemos,

esta provada com a propria conliSsilo dos

seus amigos.

Basta por hoje.

Aveiro. o e a vs

m

CORREIO

(De nosso correspondente)

Lisboa 19 de setembro_

O sr. Namorado .cedeu etl'ectivamente

a sua candidatura pelo circulo 114 no sr.

Fontes Pereira de Mello. Os amigos de

s. 680.' trabalham já com decidido empo-

nho. Para candidato governamental falla-

se nos srs. Geraldo Branmcamp, irmão do

est-ministro do reino o sr. Anselmo Bru-

amcamp; no sr. Antonio Cabral de Sá

Nogueira, irmão do sr. marques de Sá

da Bandeira, e no sr. Faria Guimarães,

do Porto. Não se sabe ainda com certeza

quem será o proposto, mas crê-se que será

o primeiro. Vejo porém tão pouca activis

dade por parte dos amigos da situação que

bem pode suppor-se, que não ha decidida

_vontade de disputar a eleição ao sr. Fon-

tes.

- O sr. Anselmo Braamcamp parte

hoje para Madrid, seguindo d'nli para Pa-

ris, onde vae consultar os medicos ricerca

da molestia que ha tempos padece dos

ouvidos. Teuciona regressar no tim do

proximo Inez de outubro.

_Segundo um annuncio publicado

no (Diarios, foi _fretado .em Inglaterra

o vapor cS. Pati-ils», para o serviço de

navegação para Africa. Deve ter saido do

Glasgow para Lisboa no dia 15, e poucos

dias depois de ter aqui chegado sairá para

Africa.

- A proposito da navegação para as

nossas póssessões d'Africa devo dizer aos

leitores uma noticia que justilica inteira-

mente o sr. ministro das obras publicas,

pela resolução que s. exe.“ tomou em dis-

solver a companhia «União Mercantil».

Assegura-ae que na syndicancia que

o sr. João Chrysostimo mandou faizer ú

direcção da referida companhia se eviden-

ceia-que ao avultado subsidio, que o

governo dava áquellu empreza se não da-

vu a devida applicuçiio l l Um dos syndi-

cantes, por que não quiz deixar de cum-

prir religiosamente com o seu dever, e

por que apresentou, no relatotorio, bem

patentes os graves erros e laltas da

direcção., foi desaliado por um dos mem-

bros destn, desafio que não foi a etl'eito.

Em realmente a melhor maneira que a

direcção tinha de sejustiticar l l

Ocaso é que ainda ha hoje quem de-

fenda a companhia «União Mercantil».

Ora niio só por este motivo, mas por que

o pair. tem direito a saber como correm as

coisas publicas,e qual a appliicação que se

do aos rendimentos do thcsouro, é de toda

a conveniencia que o sr. ministro mande

publicar na folha olIicial o relatorio da

eommissiio que lo¡ encarregada da syndi-

canela.

Talvez que se o caso se désse com

alguns desvalidos, tivessem sido com ellos

inexorareis l

- Ainda aqui esta o sr. bispo de

Angola. Disse-se tinha embarcado para a

sua diocese no vapor sMindello», mas a.

ente.l não tinha demasiada vontade de ir

para Africa, e deixou-se licar. Deus sabe

quando lhe apetecorá ir para onde o cha-

ma o seu dever.

-- Ouvi que o sr. Jesé de Almeida

Barbas, ultimamente noineado Dciio da Sé

de Angola, será nomeado bispo para Cubo

Verde. Ouço que o sr. Almeida Barlms e

um ecclesiastico muito digno e respeita-

vel.

- A «Gazeta» transcrevo dos jornaes

do Madrid o seguinte telegriunma, que

desta capital foi enviado para a de lies-

panha :

s Lisboa 12=Nas eleições celebradas

hontem em todo o reino o governo obteve

l maioria. A Opposição tovo de desamparar

muitos círculos cleitorav-s em consequencia

da coação do governo e do abuso das au-

ctoridades. Os periodicos da opposição

apreciam a situação eleitoral em termos

mui tristes que a direcção dos telegra-

piios nos não permitte transniittii-.n

Não ha ahi nina palavra que niio seja

uma falsidade. No dia 12, segunda feira,

nilo se subia em Lisboa o resultado de um

terço dos círculos. O author do telegram-

ma já sabia o resultado das eleições «em

todoo reino !s Nilo podia saber-se tambem

que houve aeoucçño do governo e abuso

das nuctoridadess em todo reino. Os pe-

riodicos da opposiçi'to não lizeram apre-

ciações em termos tristes ou alegres por

que nas segundas feiras não ha ioruaes

em Lisboa, e os das províncias nito po-

diam trazer noticias do dia aiitecedeute.

Dar noticias para o estrangeiro niio

só falsissimas seuilo tambem disparatadas,

com o fim unico de desacreditar o paiz,

é até onde pode levar a paixão partidaria.

m

ANNUNCIOS

EDITAL

lllannel Goncalves de Flgnclre-

slo , bacharel formado em

medicina pela nnlverslslasle

de Coimbra , eommlssarlo

dos estmlos, e reitor do ly-

cen nacional de Aveiro por

s. ill. F. ¡tl-Ile¡ qneãluns

guarde.

AÇO saber, que desde o dia 15 do cor-

Frente até 28 me devem ser apresentados

os requerimentos para matricula rias aulas

do mesmo lyceu, os quaes devem declarar

o nome, tiliaçito, naturalidade do preten-

dente , e sua morada nesta cidade; ser

por elle escripto e assignado, e autentica,

do com a assignatura de seu pue, ou de- SB igllOl'ílllClíl.

  

i

l

quem suas Vozes faça; e .instruído com

certidão d'upprovaçilo em imtrucçiio pri-

maria.

Quo para cada disciplina deve ser um

requerimento, e com designação da classe

em que pretenderem niatrlcular-se ; --ou

ordinurios, ou roluuturios :

Que não .scriio admüthloi-m que as-

sim não l'cquorcrem : o b'nulmcnte,

Que no dia 30 dejoorrgnte devemos

pretendentes :i ¡nutricubt apresentar-se na

secretaria desde tu 9 horas da manhã até

:ls 2 da tarde, para assignarom 'os' respe-

ctivos termos. v 'a _ : .

Secretaria do lycen'nacional d'Arciro,

10 de setembro de 1864.

Gemumo Ernesto de Pinho-_se-

t'l'i~tm'¡i›, o est-.revi.

Ill. Gonçalves de Figueiredo.

ESCIllI'Tanlo IVAGI'INCIA

entre a ca¡›ltal,'provlnelas,

Ilhas, nltrasnar c ”ras".

slto na eldaile _ele_ Lisboa

nua de (“ima do #suecos-ro N."

23 - e." andar. V

Neste esciiptorio no continua a tratar

de causas cíveis, crimes e connnerta'aea,

em 1.“ e 2.“ instancia, bem como cm grau

(le revista, rei-.ursos do conselho do estado,

negocios do todas as, secretarias, e repar-

tições publicas, pagamentos do direitos do

mercê, enrartos (ln empregou, diplomas,

curtas de rinuissilo do foros, processos

para casamento , ordens ecelesiasticns,

breves da nuurintura, _e da santa só do

Roma, cobrança de dividas por comunis-

são, compra e veudndc ¡ii-Audios, e fundos

publicos, liquidaçõon de hcl'unçus tlcntro

e ló_ra (lu reino. Adhmtanrse, sendo pro-

riso, as de«pr\zas para os plc-.itosjiuliciaes,

fazem-so requerimentos, e, qualquer escri-

pturação, e traducçüo cm frances.

O dito escriptorio acha-se urganisado,

com a precisa usiu'ipturação, e habeis ad-

vogados, na agencias são pontoens_ e com-

modas cm preço.

Toda a correspmnlencia deve ser di-

rigida a Jacintho José Antunes Lima,

Sollicitudor de causas, enoartado na dita

cidade, e proprit-tario do mesmo escripto-

rio, o qual garanto com poemas ¡doneaa

a sua aptidão e procedimento, prestando

liança, ac preciso for. o

 

Joaquim Mariz Ferreira de Seabra,

da Villa de Anadia, previne a to-

das as pessoas, que tenham de til-

zer transações de qualquer natureza

com Joaquim de Almeida Gabriel,

do logar do Amial, d'Alquerubim,

que o mesmo lhe é devedor da quana

tia de 2343600 réis, tendoíalém

d'isto de paga' ns custas d'mnaicau-

sa de que decaiu no Porto, e de que

elle annunciante foi anctor; o que

publico para que não possa allegara

 

LEILÃO DE MOBILIA

Por intervenção do Casimiro c. do onnn.

Domingo lt¡ do proximo outubro o dias seguintes ás ll horas da

manha¡

Na Quinto dos Gondodos, silo no:

do Figueira do Foz.

trognozia do Tararodo, concelho

OR motivo de retirada se procederá d venda om leilão de toda amobilia que guar-

nece a casa; consta de guarnição de sala, de jm-arandá estofada de seda nmarolln,

cadeiras e mesas de pupicr-marché, poltr

jurdincii'as, mesas de jogo, Chaísse-longuc,

onas, consulou e jardineira dourados, com

pedra de Italia, figuras de porcelana, bancos e cadeiras bordadas, grande espelho com

moldura dourado, lustrc (le cristal e bronze dourado; guarda-vestidos, eommodas', toi-

lets, camas á l'rancom, de mogno e jncara

para livros, tapetes, alcutil'as, cortinas 5

24 talheres, cadeiras, apm'adorcn, etc. etc.

rubi, laratorios, (cult-irao do' baleiço, estantes

mobília de. casa de juntar, relogio, mesa para

, tudo mobília inglvza; serviço de mesa para

24 pesanns, um outro serviço mais pcqueno; dois serviços do Dussert, e quatro ditos

para chá, tudo de porcelana; serviço de cristal, vidros, passaros embalramados, e va-

rias outras meudezas; machinns para fazer neve, dita para limpar faêds, fogão 'e ba.

cortinas, nm piano de bom auctor inglez,

i ter-ias de casinha completa, sendo a maior parte de cobre, uma carruagem inglesa, e

muitos outros objectos que estarão patentes no acto (lo leilão.

II". _.l--l_7WVm77 _ ,7 u e

ansrossnvan:_-M. C. da S. Pímcnteà- 'l'yp do «Isiah-leio de Aveiro-


